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E oi 
| GAUMONT 


| E: o nome, e representa o apparelho cinematographico fdeal sob 
| rodos os pontos de vista 
| 
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GAUMONT significa durabilidade, perfeição, resistencia, economia, 
vantagem absoluta. 

uem e installação GAUMONT está seguro do mais explen- 
tido resultado pela helleza e nitidez da projecção. 







(O) cavalleiro negro (Fred Themsen, William 
Edna Murphy e Har:y Woods O 
O sonho de carnaval (Harry Liedtke, Grete Mos- 





hem. Grit Haid, Emil Rameau Frida Rr- 
chard. Adolphe Engers e Wilheim Bendew 
+ hilha do ar ( Eve S uthern; Walter Pidgcon 
Cartise Palmer. Charles Bycev, George E 
Srone; - Adolphe Milét, IH... O Pennell 












| Cathrinc Wallace'e Byrcn Sage ) 9 
| A rua do peccado ( Emil Jannings, Fay Wras 
Olga Baclanova. Johnnie Morris, Ernest W 
| Johnson e Geo Katisonares )..... [1 


A ilha da perdição - — (Dor thy Sebastian, Convay 
Tearle G bson Gowiand. Harry Semeis Ed- 































| die Harris e Alice Calhcun ).. LO 
| Ao Deus dará — Buzz Barton, Frenk Rice Jay 
| Merlev. Wilson Hummel, Buck Conners 
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| O veneno do jazz — ( Jean Hersholt, Marian Nixon, 
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E'O0O MELHOR 
E NÃO E O MAIS CARO, 


I7ediante sello de 200 reis, enviaremos amostras grals 
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DIA 15: 


no GLORIA 


a soberba e magnifica 
pellicula allemã 


NRO dg CARMA 


com o admiravel 


Harry liedtke 


e as duas estrellas de fama 


Grete Mosheim 


nt 


Mais tarde o destino entregava 
o futuro de um homem altivo e 
sobranceiro á vaidade de uma 
mulher rica e caprichosa. 















CREME “POLLAH” 


“Novo typo” 


—— POTE -. 8$000 — 


Sem elle o seu toucador estará incom pleto. 
A preferencia no seu uzo depende sómente 


de experimental-o. 


Ã venda 


em todas as Perfumarias, Pharmacias 


e Armarinhos de l.a Ordem. 
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LOÇÃO TRICOPHILA 


MARCA REGISTRADA 


A LOÇÃO TRICOPHILA assegura-lhe a primazia 
e o record entre todas as loções até hoje conhecidas, 

Deliciosamente perfumada, a. LOÇÃO TRICO- 
PHILA impõe-se pelo seguinte: impede a quéda do 
cabello, não contém snes de prata ou qualquer ou- 
tra substancia nociva; não mancha, não suja e revi- 
gora os cabellos, restituindo a côr natural AOS JA' 
EMBRANQUECIDOS ; destróe a caspa, as coceiras 
e todas as doenças do couro cabelludo. 


Depos. A. GESTEIRA & C. 
RUA GONÇALVES DIAS, 59 -- RIO 






















GRATIS 


Poderá ganhar nas Loterias e 
demais jogos; ser ditoso no 
amor, e triumphar nas em- 
prezas. Obterá o Bem-Estar € 
a Felicidade na vida e isto 
somente pedindo o Livro 
A FORTUNA AO ALCANCE DE TODOS 

pols elle contém conselhos para resolver todas 
as contrariedades da vida humana e lh'o envio 
mediante a franquia de 300 rs. em sellos. 
Dirija-se ao Professor D. O. Licurzi.-- Uspallata 
n. 3824 Buenos Aires -- Republica Argentina. 
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Jobre Carlitos 


o 
| O Sr. Enrico Picena, conhe- 
| do critico: € nemategraph'co 
| irancez dedica a Charles Cha- 
| plin o popular Carlitos, pelas 
| tumnas de Le Rouge et te Noir, 

«eguintes linhas. 

Nada é - mais tragico, mais 

nercico do que o sorriso de Car- 

tos, quando cahe, victima de 
lentos scccos de um g gante 
rodo o mundo ri! 

Charles Chaplin e Carlitos 
«ão à mesma pessõa. Char- 
Chaplin é um “achado” de 
ritos, para escapar definitiva- 

mente do implacavel policeman 

Carlitos € um homem que 

serdeu seu centro de gravidade 
e recorda de que c escondeu 

m sua bengalinha 
Nós obedecemos à nosso cons- 

ente. Carlitos obedece a seu 

ubconsciente. Nós desejamos 
obscuramente, accender um phos- 
horo esfregando-o sobre o craneo 
ieserto do maestro, que dirige 
orchestra de um grande thea- 
ro: Carlitos não o deseja, ape- 
executa o gesto! 

Freud não é mais do que um 

umnc de Carlitos que nos vinga 
todos os ponta-pês que não 
nseguimos dar em muita gente 

Existia um divertimento me- 

nico ; o cinematographo : Car- 

surgiu e tivemos dq 
cptima arte: 

à elegancia com que Carlitos 

mpa as unhas, servindo-se da 
nta de sua bengalinha, teria 

ncantado o proprio Brummel. 

No andar saltitante e ligeiro 

de Carlitos, já se distingue O ap- 
petite do vôo. : 

Nossos netos rirão de nós, que 

rimos de Carlitos 

Como um feiticeiro, Carlitos 
serve de sua bengalinha para . 

lescobrir em nós as mais pro- 
'undas, as mais limpidas fibras 
de humanidade. 

Só renuncia q Carlitos aquelle 

ue nunca teve a tentação de 

petar, com um alfinete — 
para esvasial-as — as abundantes 
rotundidades de uma visinha de 
auto-omnibus 


SS 





OROTHY ARZNER, à unica - 
mulher ensatador que tra: : 
balha na Paramount e a Miss MAY MAC AVOY, da F. B. O. 
quem devemos o film Os Dez 
Vandamentos Modernos, foi vo- . : d - s 
luntaria do exercito norte-ame- | QUISE BROOKS, Que se di- ccmpanhia e operetas, que & 


ricano servindo como chauffeur vorciou, recentemente, por abandoncu, quando a mesma LARA Bow, estrella do film 


de uma” ambulância da Cruz “incompatibilidade” doen- dava espectaculos em New Cabellos de Fogo sahiu do 
Vermelha durante a guerra saiador E. Southerland, perten- York, afim de entrar pra a collegio para entrar para à scé- 
curopéa ceu por varios annos à uma cinematographia. na muda. 


MR GEC sr SMC SET 


5 Este numero contem 36 paginas. 
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O Cavaleiro Negro 


—— om — 


Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O cavallero, negro Fred 

Thomson 
O velho Bill William Cour- 

tright 
Mars Edna Murphy 
O honesto Jehn — Harry Woods 

« 
* + 

[Em uma pequena cidade de 
mincires, um grupe dominante 
composto de audacieses saltea- 
dores, praticava attentados e 
crimes c m uma ferccidade sem 
treguas, 

Sheriff — diz um dia o 
velho Bill Fester — ha muitos 
annos que possuo esta mina 
e se os salteadores me roubarem 
tambem este carregamento de 
ouro, tere' que requerer fallencia! 

— Não se affl'ja — responde 
o sheriff — desta vez vcu eu 
mesmo acompanhar a mala- 
posta. 

— Papai—intervem Mary, — 
per que não espera peles Guar- 
das da Floresta? Elles promette- 
ram vir. 

— Minha filha, não posso es- 
perar mais. Preciso de dinheirc 
para pagar es operaries. Mas 
estes assaltos á mão armada 
hão de terminar. A indignação 
entre cs habitantes da cidade 
é geral. Nos saudoscs tempes de 
minha mocidade ninguem se 
atrevia a matar. para roubar. 

Mas eu nada posso fazer sem 
reforços — redargue o sheriff., — 


Os salteadores são superiores Um inquerito começado em bôa companhia. 
em numero. É 
— Se os Guardas da Floresta Entretanto, chegára à cidade, 
não nos ajudarem — diz Bill — um caixeiro viajante mentado 
isto vai acabar numa catas- num fogoso cavallo branco e de- 
trophe! 


(Continúa na peg. 33) 


O desenlace de uma aventura policial. 





UFA coma seguinte 
DISTRIB! IÇÃO 


Te HaAREY LIEDIKI 
fith Vallon -— GRE MosHEIM 
“enda: Patril Gerir Haro 
Vavô de Edith Emil Rameau 
“avó de Edith Frida Richard 
admiradores di 
Priam pal 
Priam. tilho 


Hcolau ! 


ardentes 


um casal di 
Paul Brensfteld 
Margarete ubfer 
desembargado!: 


4 F 
Robert Leflle 


Blaem 


(O) medico 


Evohé! Chegou o Carnas 
to baile dos ae idemic 
annualmente, um pre 
belleza. Nicolãu Cart 
academico e balejad 
acha-se presente asse- 
todas as dama 
opinião € a que 


se certamen ele 


Venda Patrik, jovem « 
srichosa creaturinha 
os capricho: da- 


que pode 
a grande fortuna, que possuí 
m as maiores. probabilidad: 
“levantar o premio de belleza 
dous admiradores seus, OS 
Priam pai ec filho, ela 
ão se importar com 
rastar dinheiro, contanto que 
consiga o premio 
Nicoláu Cart ouve essa decla- 
ração insensata, communtica-a 
4 commissão e esta vê nessa ma- 
nifestação imponderada de Venda 
Patril motivo mais do que 
ufficiente para não lhe conterir 
, premio, a despeito da sua 
indiscutivel belleza 
Venda Patrik vem a saber 
| quem deve seu lracasso € 
dispoe-se a mostrar a Niceláu 
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Os Srs. Priam, pai e filho, nem podiam respirar de enlevo. 


Cart, que tambem elle se curvará 
ante o poder do dinheiro 

No dia immediato ao baile, 
Nicoláu parte em viagem á 
volta do mundo, Decorre um 
anno. Volta o Carnaval e com 
elle Nicoláu à terra 
natal, 


regressa 


Edith Vallon era uma d'essas 
raparigas que são obrigadas a 
trabalhar desde tenra edade. 
Dotada de bom coração, cuida 
tambem de seus avós. O trem 
em que Nicoláu viaja é forçado 
a parar pouco antes de chegar 
4 estação da cidade. 


.. 
..” 


co 


A scena do bailado no Cabaret do Confetti 


> 


Tambem o trem de suburbio, 
no qual se acha Edith, não 
pode proseguir viagem. Nicoláu 
vê a encantadora moça no trem 
detido diante do seu e arrastado 
por vivissima sympathia, trans- 
põe a linha ferrea e vai sentar-se 
junto a ella, 





DO O 


Seus dous mais “ardentes 


[5º Edith a primeira pequena 
bonita, que clle cumprimenta 
terra e tão distrahido 
fica com isso, que, quando o en- 
carregado da cobrança das pas- 


cm sta 


dimiradores eram Priam pai e filho 
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a carteira, ende elle tinha guar 
dado seu dinheiro e o bilhete 
Nessa condicções. Nicolâu  ve- 
obrigad dt deceinar dinheiro 
emprestado de Fdith ndo so 


para pagar a passagem, como 


sagens, lhe pede seu bilhete, 
Nicoláu verifica que O trem em 
que elle estava já havia par- se 
tido. levando sua bagagem e seu 


sobretudo em cujo bolso estava 


Uma intriga sentimental num baile de mascaras 


8 


I xplicaç jo decisiva 


tambem para satisfazer a multa 
que lhe fôra impesta por haver 
transpesto a. via ferrea. Edith 
diz à Nicoláu ser uma dansarin 
tamesa. Os dous combinam um 


(Continúa na pagina 30) 
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mai 


A filha do tzar 
Asi as 


| 
Film da 
Fi'fanv-Stahe 
com agst 


SLITNA 


DISTRIBUI 


princeza Anastacia Evi 


SO! THERN 
CtOr [rent WALTER 


PIDGEON 
Ha Starc CorLIsS PALMER 
director Charles Byer 


issjstente (eorre É Stone 


eader' Bolches cl Adolbl 
Vilar 

| “Izar Ho O Pennell 
tzarina Catherine N 


trarviteh Byron Ure 


| 
k 


Quando Victor [Frent se im 
os na carreira cinematographi 

| ncs Estados Lnido-, sua tama 
reu célere, per que elle nã 
ômente era um interprete cons 
encioso, como sudo imaginação 
ra fertil para a composição de 
hos empelgantes. As cha- 
nadas “Producções Trent já 
corriam mundo, recebidas com 
acolhimento excepeionalem tá 


dos Os pi 1IZ€CS. 


Um dia, seus directores suga 
"tam-lhe, visto elle conhece! 
a vida russa antes da guerra em 


“, » f TES ds + 4 A ; 
dos OS SEeLIS as! err RI ÇA pe 51|= recompoz €& vestuario da prince a. 


da fóra dominada c o palacio est 
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bilidade de escrever o remance 
que mais poderia interessar à 
todos os publicos: o romance 
cinematographico da vida da 
princeza Anastacia, a filha do 
tzar, que, segundo voz corrente, 
fôra a unica a escapar da carni- 
ficina de 1918. 

Victor Trent ficou sensibilisado 
com a suggestão. Haviam-lhe 
tcecado, positivamente na “corda 
sensivel"... Fallarem-lhe na 
princeza Anastacia eia fazei 
um mundo de recordações lhe 
perpassar ante os olhos. Não 
hesitou. Alli mesmo esboçou O 
romance, do qual devia ser a 
primeira figura masculina. E à 
proporção que Os quadros se suc- 
cediam, os dous collaboradores 
de Trent mais se emocionavam. 
E foram assistindo aos lances 
mais dramaticos da historia da 
Russia contemporanea 

Victor Trent fôra official da 
Guarda do tzar mas sympathi- 
sava intimamente com à TeEVvOs 
lução. Quando ella rebentou, 
elle estava exactamente de ser- 
viço no palacio, Resistiu aus 
primeiros assaltos à residencia 
do imperader, mas não lhes oppoz 
maicres obstaculos. Quando po- 
rem os revolucionarios exigiram 
que fosse presa toda a familia 
real, Victor collocou-se a seu 
lado, para impedir algum atten- 
tado. Arrastaram-o. A herda 
rebelde não mais tinha mão em 
si... O furor revolucionario era 
terrivel e Victor Trent mediu 
a situação. Elle tinha de ser 
juiz e parte no que se tentava 
fazer. Revoltar-se seria attra- 
hir a morte;,.. 

Por isso, quando o chefe dos 


(Continúa na pagina 33). A ptinceza num ensaio do film no qual representa sua propria personalidade. 


Mapoemae =— 


A 


rm me pr seg 


Uma fidalga entre as mãos de um revolucionario na grande tragedia russa. 
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À rua do peccado 


Dz 
]"———— 


Film da Paramount ccm dq 


O irma! Smith Fernest N 

Tahnson 

fikc "Ferrão Geo otsonaros 

Como se estivt é em prima 
era. o sol madrugador surgira 
muito cedinho no céu londrino 
indo bater, primeiramente ] 
porta dos ri E como os ric 
não lhe déssem Ous do «ahi 
nor alli manhosamente à ver O 


gue faziamos miserav des 
tad Ss da fortuna, jus habitavam 
o bairro de Harmens Rew. o 
hairro mais sombrio e miseras cl 


da capital ingieza 


Quanta iroma vunta! Chamar 


f 





Que amarga allusa 

E o sol anemico de Londres, 
com os cabello: Icuros em desali- 
nho, Já insinuando cecus raios Elle cra agora o irmão Bill, um dos mais dedicados servidores da sagrada missão 














a propagandista do exercito de salvação, cra castigado por Bill. 


Agora, quem desrespeltass 
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Salva do incendio, a irmã Celeste mal 


pela rua da Harmonia... re- 
cuando aqui e alli, como reccioso 
de penetrar pelos desvãos escuros 
das esburacadas vielas... 

Um casarão velho abre a porta 
carcomida como a bocca des- 
dentada de um mendigo e deixa 
passar por ella, cambaleando de 
fraqueza, uma mulher com um 
filho ao braço... 


Nos baixos de um outro al- 
A] bergue secular, desamentoando 
se da pilha humana. despertam 
os vagabundos do bairro, Des- 
pertam. não; são obrigados a 








Acora, ella não apparccia na 


dava IENHOS de vida 


fazello à força de 
violentos  empur- 
rões 

Era essa rua da IHarmonia 
o districto mais perigoso de 
Londres o cadinho em que 
se fundiam os typos de má tem- 
pera e pessimo caracter 


Um de seus habitantes, Bas- 
cher Bill. dando-se lóres de rico 
porque não fizéra centa do sol 
que ha algum tempo lhe entrava 
pela unica janella sem vidraça 
de seu sotão de setimo andar 
revolvia-se no catre, procurando 


rua que Bill não corresse à auxilial-a, 





N 








— ——ens me e e ms 
Cet 





ompanheira de Bill cra digna dello e de seu bairro 





/ 


O proprio Bill arrancára os primeiros prégadores da improvisada tribuna. 






Day 
fall 


MERO pç es 
psi 








Dad 


Ven réa? 


RR PIE e GA 








Nfd 


1 semino matulno 
| A entrada de alguem. no quarto 
|-o despertar 


[C1 
[ira 


Bill 


neintudaro oo 


Mas 


companheira 
vinha pó! 


Annita 
CiLis 


di lhe pa 





obras 


ra esconde-o Annita nãs 
da meia. 


da mulher, não tardou 
sar-lhe o 
me sob as ameaças de alguma 
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tralicanc'a 
3d em 


coOsttt- 


desc pberta a 


sermão do 


cabeceira certa importancia re 
cebida na vespera, EE como lhe bofetadas 
DaArecesse tacil escamotear um Annita ! Dinheiro obtido Bull ec sua companheira cram figuras das mais sordidas, no sordido baitro 
hilline sem que o amigo dess deshonestamente nunca serviu 
| ; a ninguem! brada-lhe à irmã Celeste, uma moça Tendo estabelecido seu alo- 
elle, que outro meio dl de belleza quasi divina e alma jamento num dos casarões do 
vida não tinha senão « núrissima, recebera a missão bairro, deram começo à suas pre- 
| de se apossar protissk de ir evangelizar o bairro inteet dicas. Annunciava as bençãos 





| 
| EA | ATA DI ARTISTAS Dietas | 
| inks c Mary Pickford estã mn truind uma 
| va casa ck crão, que rã talvez a mal , 
nal do mundo, Situada ab , Hr nu 
ad td quas à pique, na praia de Soan ! 
4411 nua tem qa cispo ÇO cpu vêem 1 
Sonho acima. As lettras indicam as seguir 
1SPIÇO À Sala de leitura. B Qarags 
pa bre le chauficur. «d - Cozinha e quart 
(faco 1 Ra SaLd | Ferraç | 
R é pote mur. Ly Lerraç la de jantar 
| 1d | pP ta | I cada ] À 
para mar 


nalmente da propriedade 


da rua da Harmonia e distribuir evangelicas, repetindo as pala- 


alheia por alli a caridade religiosa des vras de Jesus :”Bemaventurados 
dons ue precam as bôas doutrinas Os jimpos de coração, porque 

Seguia a rua da Har- de salvação pela fé em Christi elles possuirão o céu 
monta sua — existencia Era uma missão arriscada essa Mas a população peccaminosa 
de pemnuria de vícios, de que tóra « nhiada a irmã Celeste da rua da Harmonia não queria 
desresgrament de tod: Mas tendo dedicado a sua vida saber disso All só imperava 
a sorte, quando uma noi “causa dé Deus, à linda emissa- uma religião — a do dinheiro 
te alli appareceram doi cia não tinha a menor duvida do. roubado, só se respeitava um 
prepagadores do Exereito — exito de <scu trabalho. E em nome o da moeda, que se 
cle Salvação sociedade de Ç mpanhia dl FEM O Smith transforma em pão e em ale o! 
imparo aos pebres e dil utro dedicado servo da irman E Bill. o maior dos criminosos 
fusão de ensinamentos Tt lade, dirigiu-se a irmã Celeste «o cabecilha de todos os grupos 
HiZHOSOS para « districto alludido arregimentados de ladrões lon- 
drinos, estava do lado dos que 
preferiam permanecer no risco 
já. do pãc incerto, arrancando O 


dinheiro 4 mira de um revolver, 
sempre houvesse opportu- 
nidade [as 

Mas um dia. estando em um 
dos botequins a contabular com 
s seus associados, Bill vê en- 
trar essa creatura de apparencia 
divina e predoso 
Ccra dq 
( 'eleste 












que 
para 


coração cjuc 


irma 


(O bandido 
rem um 
to de admi- 
ração O 
olhar suave 
da jovem 
evangelista 
detronta-sce 
com oseu c 
parece tras- 
passar-lhe o 
Ccerpo como 
uma scente- 
lha do céu 


FC - 
ts 


Continúa 
na pag. 30) 








— 




















Constance Talmadge, a BS 


trella de cabeilos lcuros, que 


tornam mais expressivos seus 
bellos e maliciosos olhos negros, 
nasceu em ( New 
York ), em 19 de Abril de 1900 


[em duas irmas mais 


Brooklyn 


velhas 
do Cue ella, 


Nathalia, a esposa 


do comico Buster INcaten c 


Norma, a 


d'esta ultima, deu seus primeires 


Grande e, ao lado 


passos: na seena muda. Cons- 
tance estudou na Erasmus Hall 
High Schoot, de 


recebeu esmerada educação, em- 


Brool:lyn, onde 


quanto sua irmã alcançava seus 


primeiros louros como actriz 


cinematcgraphica na companhia 
Vitasraph. 


Constance Talmadge. ao sahir 


da Universidade, quiz dedicar-se 
desejando 


1 
crcar para si propria, como CC- 


ao cinematographo, 


correra com Norma, uma” situa- 
ção; à vista d'isso sua mãi per- 
mittinquea garôta acompanhasse 
Norma aos studios cinemato- 
graphicos. 

As grandes aptidões, que de- 
monstrou posstuT para dt COMC- 
dia, fizeram com que se desta- 
casse immediatamente c os, di- 
rectores começaram a confiar- 
lhe papeis nos quaes conseguiu 


grande popularidade 


Da Vitagraph, Constance 


passou para os studios da Tri- 
anste, onde conheceu as irmãs 
Gish ( Lillian e Dorothy ), 


creando com ambas uma solida 
amizade: € Lillian 
Do- 


nossa biographada ter- 


emquanto 
permaneceu na Triangle 
rothy e 
naram-se companheiras insepa- 
Taveis em seus prazeres € ocios; 
sempre surgiam juntas nes ba:- 
les, theatros e reuniões ce quando 
por necessidade de seu trabalho, 
ficavam separadas, não deixavam 
de trocar telegrammas e cartas; 
d'ahi data as relações de amizade 
Gish e as 


entre: as Talmadge, 


amizade: CJuC com O tempo, 


ainda mais se consolidou, Da 


Triancle, ende ficou consagrada 
por sua estupenda interpretação 
em Intolerancia Constance entrou 
para a Selznich, que pouco depois 
abandonava para ingressar na 


Companhia de Joseph Schenck, 
actual productor da United Ar- 





=: 


DOLORES DEL RIO, da 


tists, onde filmou varios papeis 


de grande relevo, sendo desne- 


cessario enumerar seus trium- 
phos 
+ + 
á 
Tavlor, esposa do 


H; TELLE 


mais formidavel campeão de 
box de todos os tempos e uma 
das mais populares estrellas cine- 


matographicas, por sua perfeita 
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belleza. acaba de ser contractada 


F.B,0 


o principal 


pela para interpretar 


papel no film Os 
Amotinados de 


| Pio, 


de uma formcsa mulher, que se 


dungapor 

film, relata as aventuras 
encontra só, a bordo de um navio 
cuja tripulação se amotinou 


constituindo o objectivo dos 


desejos de um grupo de indivi- 


DO a A o 





| 


[ nited é Artists. 


ducs sem escrúpulos e sedentos 


de vingança 


W LLACE Pecry, O admirar cl 
interprete de tantas € tão 


engi içadas produeções traba- 


lhcu durante varies annos como 
fazenda do 


agricult r em uma 


Missouri, 











E 


E 


RICHARD S da '' Paramount”. 
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Dee 
bra MZ 


A ILHA DA PERDIÇÃO 


KLDLDLLD—————————— Sá 


Film da Columbia-Pictures com 
o oscouuinte 





DISTRIBUIÇÃO 


| 

| 

| Marua DoROTIINO SEBASTIAN 
Bruce Paine Conway VEARLI 
| John tor! (GIBSON CON LAND 
| Peres [angry SEMELS 

| Biliem Epp DIARRIS 
Alice Boroughs LIGE CA 
LHOUN 


* 
+. *+ 


ilhado Paraizo.. « Por que 
davam os ravegaderes esse nome 
poetico áquella porção de terra 
tropical, que se elevava no mete 
do Pacilico, offerecendo um abri 
“o longinque aos que se trans 
viavam da reta? 

A ilha do Paraizo era, entre 
tanto. pouco prepicia à expansai 
da vida, e parece mesmo que só 
às mulheres era licito ter alli 
uma existencia pr longada, a 
nota: pela lindas creaturinhas 
que por alli appareciam, em seus 
trajes regionaes, A febre, às 
vezes. dizimava a população 
da ilha e para não ser abatida 
pelo mal, muitas occasiões era 
preciso recorrer do alcool 

Jchn Stort era, por exemplo, 





(Continta na pago 34H 





E ee 


Em baixo: Start maltratava muito 
: “* SY PAT ps : r 
a pobré moça. recipitando-se para defender seu protector, Marua recebeu o ferimento cov pleno peito. 
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Ao Deus dará 





Film da | BO AA 
MUNLO 
11 RIBUIÇÃO 
David Red Raoni [3 
DBARTO 
ob: om [1 | Rici 
ata Fé Sullivan == Jay Moi 
4 
IX W Tn || wa 
À en [31 td ! y 1 
| ) ) tu ' || No 
( 
| + * 
R Le lobv vem de há muito 
Co lIc ida voentLrc “ 





cevradamente, « ando qu | 
RR npregado Cc dventuras 
| hir pela trada cra pal 
Hunca ma voltai Sant [rc 
las ANC cação cnem secu nome 
| t + TIA!S OLA a Dn Ricci LIC 
( lt í 
Red Ç [or 8) cuidaram em 
, ; 5 


3 p td 4 
dedicação à seus empregaa 





Eça 
ema ia 


TT 


Sono? 


FEEpSA EO Cs enaTimer e permestes ammmm 1 


— —— e sei o 











— 





GRACIA 


MORENA, 


da tTabric 


€ 
c 


nacional 


“ Benedetti = Film 






“4 








O veneno do jazz 


Dn 





Film da Universal com a se- 
UuInte 


DISTRIBUIÇÃO 


Fr nz Hausmann JEAN HER- 
SHOLT 
Hisa Hausmann MARIAN 
NixON 
Leopold -Ostberg (GGEORCI 
LEWIS 
Sol Levy Roscoe Karns 
Inline Torben Mever 
Schmidi Andrew Arbuckle 
Mr. Osberg — CHARLES CLARY 
Mrs. Ostberg — Clarissa Sel- 
Wvnne 
Miss Osberg Patricia Caron 
A Ro 
£ 4 


Eranz Hausmann, gental com 
positor € protessor de musica 
ecra autor de uma symphonia 
maravilhosa, que, em Nordlin- 
gen, seu torrão natal, era devi- 
damente apreciada, sendo Haus- 
mann ahi considerado um grande 
homem. Mus como a lecalidade 
não dispunha de recursos para 
dar uma compensação monetária 
adequada áquella valicsa obra 
Franz Hausmann resolveu em!- 
orar para os Estados Unidos, on- 
de vsperava collecar sua compost- 
cão pelo preço que merecia 
(omc, porem, seu nome era 
completamente desconhecido na 
America, os interessados nem 
queriam tomar conhecimento da 
sua cbra, 

Para auxilial-o a atravessar a 
crise financeira em que então se 
viu, Elsa, sua filha, empregára- 
se como vendedora em uma casa Nunca consentirer nesse casamento = + JUISSe 0XSr RC Istherge 





ce [lôres, Na casa em que Haus- mann habitava, residia tembem 





Afinal, chegára-lhes uma bôa noticia 
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um tal Levy, jovem emprezario 
de artistas de cabaret é de jazz 
Levy ollereceu a |Hausmann “ 
logar de regente de uma ofr- 
chestra de jazz num cabaret 
nocturno, proposta que este re 
cusou por julgal-a indiena de seu 
merit: 

Entretanto, Leopoldo Ostbere, 
filho de uma familia de destaque 


| de New York, tras ára conheci 


mento casualcom Elsa, por quem 
e centiu logo attrahido, na 


tardando que se tornasse intimo 
da casa de Hausmann De uma 
teta, o velho pai urprehendeu 
uma conversa de Elsa cem | 

poldo. Ella dizia ao rapa: 


CILIe 
sendo o unico arrimo de seu pal 


nãc podia aceeital-o por esp 


emquanto: seu pal precisasse 
Jella. Então para que sua filha 
pudesse ser feliz Hausmann 


resolveu aeee tal a proposta 
de Levy. que antes havia reeu 
sado. 

| ma note opa de I ( pold ) 
que cra um grande negoc'antu 
tendo ido em c mpanhia de Um 
(reguez dao cabaret, viu alli um 
regente maltrapilho diriginde 
uma orchestra ci 


COS ENOLICOS UC ia CNCCLICA 


mpostel doe Mui 


rem Seu numero recebiam em 


vez de palmas, batatas « chuta 

| Cem reccio de que [Elsa desman- 

| chasse o noivado, seu pai oceul 

À cára-lhoe o tacto de ter acecitad 
a olferta de [Levv dizend: lr 
que havia vendido sua comp 
ição e ja todas as noites en 

satal-a 


Mas: a mai de Leopoldo era 
admiradora dos homens que dt 
nham talento musical e como o 
filho lhe tivesse confessado sta 
paixão pela filha de um grand 





(Continda na pagina 34 
Reconhecendo no regente da orchestra .seu pábr pai, Elsa crguecu-se para dt 


collocar junto d'elle, 


aa ENA x e 
, 





Fique socegada,,. Eu tratarei de tudo disse O emprezar O pobre pai ouviu sua filha explicar que tinha que se sacrificar por | 


ELLEN KUERTY, da Ewe Film”, de Berlim, 





mm prol vero pista NORMA 
[ALMADO! Voam Berry, Coll 
cent ROLAND, HARRY VYERS 
die Borden Michael Vavicl 
rindsl: Shau Kalla PFasha 
Charles Darvas Michael | Jari 
q alter Dani 
Resumo da part à publicada 
[Em Duas Font pequena 
cute do ()este nort unerica! , 
abastado fazen leiro e intiuente 
| chete politico [) lose Marta 
Sd! | al orura d tool brestizo 
| tl estava habil tout a reali , 
| todos os seus cabriches e à resori 
| + , beto 
| dus US que stOcs Delos Fi 1 
| + fored 
| Encdo. uma vez. do Cafe do 
| Pasco Amaretlo, uma tar lagem 
das mais afrevuczadas do logar 


anaixonára-se pela linda Dolor 


| ma moça, que att EXELCIA CS 
funcçoes de cantora e & ilarina do 


mente o amor de Jchnnsy Powell 
im jovem croupier da sata da 


eta era Ijds tu nota 
| Ven to uid Dolors Focus ! 
os valiosos presentes que elle lhe 
FiCr td + le adenhtiarva eus Oru 
ta danteios. para se manter 
el d Í ru ) [D) F ve Dr 
[ á! t tí tu ! + té 4 en F te lis f f , 
mesas hahitudges. Encarrega um 
| t l uarda-costas uu ts tell 


|] 

uma rixa com Johnny e assassi 
. |] 

nat-o 


Mas o rabaz, defendendo-se 





e mm mem 


[Em baixo Desesperada, Doors 
abraçou-se a seu noivo Um beijo um beijo s6.,. implorou o fazendeiro. 
com intrepidez, mata seu offensor caminho. Manda prender Johnny 
Estupefacto, D. José adopta outro para ser fuzilado como assassino. 








| 








Desde aquelle momento D. José não pensou mais senão em Dolores. 
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Dolores e os demais crouplers 
do bar cotisam-see reunemo dinhei- 
ro necessario para conseguir que 
o carcereiro deixe Johnny fugi? 
Tendo 


colloca seus sequazes nos arredores 


denuncia disso, D. José 


da prisão para matar o rapaz 
caso fula. 
Então. não vendo outro modo 


de salvar seu amado, Dolores pro- 
põe a D. José ir para sua fa 


zenda em troca da vida de Johnny. 
( CONCLUSÃO ) 


Quando Powell surge afinal, 
detraz das muralhas da prisão, 
Dolores 


amor” fóra uma aventura 


declara-lhe que seu 


passa- 
geira, não tendo elle agora outra 


cousa à fazer senão procura! 


outras terras. 


Vendo em torno de si aquelles 


homens de caras patibulares 


armados até os dentes, Johnny 
comprehende tudo o que se passa 
noespirito desua/jamada adivinha 
que ella está mentindo, pelo dese 
jo de salval-o. 

E, para que seu sacrifício não 
seja vão, elle toma a unica resolu- 


ção possivel no momento. Alasta- Glover tTerau hier estava 


se sem perda de um instante e 


fazendeiro e Dolores, sentam-se 
desapparece na primeira curva cendeiro e Dolores, CAMA ASS 


da estrada diante de uma lauta mesa 


Dias depois, na magnifica pro- Disposta a morrer antes do 


priedade rural de ID. José, o que capitular nos braços de seu 


Lendo reunido o 


linheiro necessario para 





aparnonado 


algoz 
vamente 


veneno 


formosa badarina 


à linda moça deita furti 
no copo de vinho um 


mortal 


Sandoval, que tudo observára 


visitar Jolmns 


na prisão 


ente-se ferido cm 


sua vaidad 

tomando-a nos braços, tent: 
benal-a à força. Nesse instant 
de um des muros do pateo salt; 


Johnny, que, apontando um r 


volver para D. José, obriga- 
a conscrvar-se à 


Pp 


distancia 
ouco depeis os dous namor: 
dos fogem a cavalo, mas cs «4 


quazes do caudilho, montand. 


corseis mais velozes conscotic: 
prendel-os 


Conduzidos novamente 4 


cenda, Powell é condemnad 


à morte. Em vão Dolores sun 


plica misericordia para aquell 
que para ella é tudo nesta vid 
1) Ji sé, frio, indifferente a sei 
rogos desesperados, 


(38 hi 
braçada a 


ordena qu 
mens preparem as arma 
Jehnnv. Dol: 
ente as forças faltarem quand 
lhe vem a ideia de ferir DD. ] 


em seu unico ponto sensivel 


vaidade 
Voltande-se ella 


' dir 844 nd 


bruscamente 
diz em tom emphatic: 
Tor 3.U3 
“Eis 


perfeito e “distinguido caballero 


SCZA presentes 


senhores, como o mai 


de Duas Pontes, pr cede | 


como o grande herce, o homem 


que nada teme, aniquilla seu 


fazendo-os amarrar « 


L« da 


direi cu de 


NIMIgOS 
fuzilar cocbardemente 


minho vida cu 
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pu 









aqui se acham dirão comigo toria nem 
e “mas distinguido cabal 


toi Jchnns Powell c o mai 


pusitanime foi D. José 


aquela cbjurga 


sateo, Johnny imm 


| 
do seu revoive F. 


ao pré funda que as 
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CGHest peral ph 


Joncmia dos assistentes rellectia 


HM 


res haviam cau 


hilisou D. José sob a ameaça 
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Aquella paixão era corr spondida e co 


DO 








nstituia tod 





Ame» 
j 


pe x 
A maç 


a a ventura para ambos. 
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Novella de Charles 'Fonnes 


Jackson 


Cinematographada pela Metro- 





Goldwin Maxer com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Coek Robin Jomn GiLBERT 
Salomé — RentE ADoRrÉI! 
O Grego [LioNEL BARRYMORI 


O soldado EpwaRD CONNELLY 
Lena GERTRUDE SHORT 
O Furão — Andy McLennan 


ci 


2 421 “ k Pr : D ps 
Existia então em Buda-Pest a Li 
uma especie de circo, que se 


intitulava “O Palacio das [lu- 





SÕ€ES |, 


Crabalhava nesse grupo de 
saltimbancos, onde cra uma das 
principaes figuras, O jovem Cock 
Robin, que alem de ser o anmun- 
ciador da troupe, apresentava 
o numero da “mulher, que flu- 
ctua no espaço”, e desempenhava 
o papel de S, João Baptista na 
pantomima de Salomé, dando 
ao publico a impressão perieita 
de que cra decapitado 

Bello rapaz mas profunda- 
mente egoista, ao mesmo tempo 
que era astucioso e altivo, CG ck 


Robin gosava de grande pres- 





tigio no bairro em que O CÍNCO 


se installava. Perante aquelle 


publico modesto d 
isso mesmo enthu 


facil de impressonar, ci 





era uma especie de L) 
juan, não havia credd 


nha. Iyurguera humildi 





adolescente ingenua 
Cão se deixasse upaixon 
por seus ademanes d 
centes ( stia elege an 
chula 


Nas tudo tem um ti 


neste mundo ec não 

| 
conquistado! que ná 
acabe tambem conqu | 
tado 





Co! de carneire aus 
redore de Bud 1 Pi 
que viéra à « dade pa! 
vender um pequeno 
banho 


Aconteceu que, exdet 





mente então, o paid 


moça foi assassinado p 





um individuo, conhecida: 
nos meios suspeitos di 


Cock Robin parecia indifferente ás paixões que inspirára no bairro, bairro apenas pela aleu- 





EE E ia = SN ie 
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O ensaio de uma scena para o cerco, 


nha“O Grego” E, vendo-se assim, moça, que se chama Lena, vem 


de subito, na orphandade, à pedir a protecção de Cock Robin Com paciencia exemplar ella supportava aquelles impetcs de colera. 


Este. em seu intimo, não tem 
por ella uma alfeição sincera, 
mas sabendo que o criader de 
carneiros deixcu bens assáz apre- 
ciaveis e desejando deitar-lhes 
mãos. declara-se dispostc a des- 
pesalia e começeu por guardar 
em seu poder o dinheiro da 
venda do rebanho, que O aAssas- 
sinado dera a sua filha para 
guardar 

O Grego, que commettera 
crime para se apoderar desse 
dinheiro não o encontrando nos 
bolsos do morto, descontia que 
elle esteja com a moça e, segun 
do-a, descobre sua intriga de 
amor com Ceck Robin. 

Assim surge no coração do 
criminoso: odio ao saitim- 
banco contra o qual já nutria 
feroz rancor per um motivo 
sentimenta!. O Grego ama a la 
dama do circo, conhecida com O 
ncme de Salemé por desempe 
nhar o papel d'essa dansarina 
na famosa pantomima E Sa- 

lomé não lhe dá attenção por 
que ama Cock Rebin embora 
este sempre se mostrasse indil 
ferente a sua paixão 

Nas. tendo tambem desco- 
berto o que ha entre Lena e 
Cock Robin, Salomé resolve 





impedir a todo o transe esse 





Em vão Salomé lhe pedia que fosse prudente. 


ai E 
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ca 


ce vt 


h Wouho 


É 
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x 
2 
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A: scena da dego!lação O grande exito de Cock Robin, 
ARA peço P: a "de A ur alde: , | lizer Sa! A ; A [st ; va , e : 
casamento. ara Isso urde uma para sua dide À scm Ndda dIicel Sddomre lica tão satisfeita Com (CLOCK Rob Ne do mesmo temp 
ardilosa trama mediante a qual | a Coek Robin esse desentace do incidente, que apoderar-se do dinheiro do rm 
consegue assustar a ingenua Lena, desilludida de seu amo! banho que elle muito justamenti 
BA ltar F E a uma tarde no bar não resiste 
moça a ponto de fazel-a volt: alista-se no Exerci IS 
ç F nt de lazel-a volta ista-se no Nercito de va : suppoc estar em pá der do sal 
ES EA a uca à tentação e relata o caso do 
ção Cd esse INOs timbanco Seu plano € sim 
Grego 


do desapparece ples 
da existencia de 


Cock Robin para acertar suas contas com Conclúe no broximo numero 


ME? 


Else mis 


AME SA 


| 
| 
[issc entrevê logo um mei 


artur Z 


E 
fred Umitd 





, , ” Ê 
ser momento Cod le Robin ficot! sinceramente enterne ido 
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« 
ES FRENCH. OHELDOS Li 
LOM SAN HI] SAVDOI 
1% 
& % 
é 
' 
t d uma Em 


ornacs de New Yotl ap 
ME go! ceuuinta noticia 
AVENTURA AMOROSA DE UM 


INARTO Vos nosso E 
mundanos nao se alta não 
aventura amorosa do joven 
Er FTilho do presttlent! e uma 

anhia de na » conta 

un Vl [? , f fr 





LINA rar J. | n | | 1 n 
CcftoO, 4 LL DprL dente l, LIVNI 
rosa companhia de na 
| add no ardor nã | 
da sua mecidad: 
Dor Nami EA 
| aetriz do | Na lo uma Jack tivera já de intervic na q | de Dia 
deixava de ser benita, m 
realidad não passava de millionar orndcs remaram As. vezes, desses gestos. E, a Feu barco pode zarpar 
pturerr E por ella conta do caso ec exploravam-o bem dizer, não se explicam, ac Neste enveloppe, que só em al 
pmettia toda a esp de dando-lhe toda a feição escan ções assim, porque ella, em geral mardeveseraberro, estão minhas 
Irá lalosa d ea al ciedad nada canha com isso. jnstruceçõ 
hs Matta asia NO NPR SAL John Harl ube das mau Drake, que € y velho lobo 
“mn JA Fidam UDC da malta Pelist que ecra um veino toD 
muices do filho e resolveu por he do mar. tinha sido companheiro 
: — | um termo. Chamou o capitão de escola de Harlan Mas o de 
Drake. commandante do veleiro tino dos dous fôra dilterente 
Hedion. da companhia de qui to passo que um galgára posição 
ecra presidente. e, dando-lhe uma e se tornára millionario, o outro 
carta de prego, disse-lhe; eu empregado agora, nada pos: 





ms mms 














, picos Sós a bordo Diana c ] ck não ! irdaram a se tornar nameraçgos . 
+ a Hr : | ' ! pru , 
e DD TT e as 7 a 
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suia e estava, infelizmente, per- 
dido pelo vício do alcool. 

Harlan disse ainda : 

— A carga que vais levar é 
das mais valiosas. Mes vais ter 
outra inçcumbencia 

— Qual? — perguntou Drake, 

— Quero que tomes conta de 
meu filho e o faças entrar no 
bom caminho. Jack está ficando 
“impessivel” e cu já não tenho 
forças para eorrigilo. 

Tudo assim combinado, Jack 
foi posto a bordo por meio de 
um ardil. E o Hellion levantou 
ferros, seguindo seu destino. 

Quando percebeu sua situação 
e lhe fizeram vêr o motivo por 
que viajava, o rapaz teve um 
movimento de revolta. Um va- 
lente socco, entretanto, subjugou- 
o immediatamente e ao mesmo 
tempo fel-o comprehender a es- 
pecie de gente com que estava 
lidando agora. Reconheceu então 
que nada adiantaria fazendo-se 
valente. Elle, sózinho; nunca 
poderia dominar a tripulação 
inteira; € o capitão, dadas as 
ordens severas, que tinha a res- 
peito delle, tambem não se in- 
clinaria para seu lado. O melhor, 
portanto, era amoldar-se à vida 
de bordo. 

O Hellion viajava, como havia 
dito o presidente Harlan, com 
uma carga valiosa. Levava uma 
fortuna, em dinheiro, dentro 
de uma caixa de ferro, para ser 
entregue, na ilha das Perolas, 
nas Antilhas, ao representante 


da companhia a que O bares 
pertencia. Eram essas as ins- 


liam na carta 
a Drake e 
a respeito de 


trucções que se 
dada por Harlan 
ainda o seguinte, 
Jack : 

“Todas as minhas esperanças, 
todas as minhas ambições se re- 
sumem nelle. Mas é preciso 
que elle mude, que deixe a vida 
de estroinices com que tantos 
desgostes me tem causado e se 
faça um verdadeiro homem”. 

“Tomando conhecimento de 
tudo isso, Drake nada esclareceu 
4 marinhagem. Obediente, esta, 
não se importou com à fortuna 
que ia a bordo, porem Kilroy, 
o primeiro piloto, sendo um 
homem máu e de baixo cardeter 
resolveu revoltar-se. 

A maldade encontra sempre 
quem lhe dê apoio. A ignorancia, 
cobretudo. illudida, embora, mut- 
tas vezes acolhe-a. Kilroy reuniu 
alguns marinheiros, injectou-lhes 
no centro o veneno da revolta 
e revoltou-se com elles contra O 
capitão. Queria que Drake lhe 
désse satisfacções €, como não 


as obtivesse, procurou trans- 
formar num inferno a vida de 
bordo. 

Ora. Drake trazia no Hellion, 
comsigo, uma linda moça, sua 


filha. chamada Diana e que er. 
toda a familia e toda a felicidade 
do velho marinheiro. ISilroy 
fez-lhe vêr que Jack tinha ideias 
más a respeito d'ella e que, sc 
não a vigiasse mais, talvez viesse 
a ter alguma surpreza desagra- 
davel. 

Reccioso, Drake, correu logo 
a procurar os namorados — que 
o cram, de facto — e, das expli- 
cações que teve com Jack, resul- 
tou uma luta, em que se viu 
envolvida grande parte da ma- 
cinhagem e ao fim da qual se ve- 
rificou que o capitão havia sido 
mortalmente ferido por um tiro. 

Apurou-se tudo depois : Kilroy 
era o assassino, Matára trahiçoci- 
ramente o velho capitão, para 
tomar o seu logar € apoderar-se 
da riqueza que O Hellion levava. 
Mas não conseguiu realizar 


seu intênto, À coragem e a Ou- 
sadia de Jack tolheram-lhe os 
planos. O thesouro, atirado ao 
mar pelo valente rapaz, foi de- 
pois, embora com grande esforço, 
reconquistado por elle; IKilroy 
c os que a elle se tinham altiado, 
cahiram nas garras da policia, ao 
chegar o Hellion à ilha das Pe- 
rolas: € com essa viagem O pres 
sidente Harlan, em vez de um 
filho. arranjou dous: um filho 
e uma filha, pois que Jack, rege- 
nerado, emfim, tornou-se O Mas 
rido da linda Diana, 


(————me— 


O sonho de carnaval 
FE 
(Continuação da pag. 5) 


encontro no Cabaret Confettis 
onde Nicoláu pretende apreciar 
suas dansas. 

Chegando à porta do palacio 
do seu pai, Nicoláu nãe pode 
entrar por estar toda a casa fe- 
chada. E um velho amigo da 
família. o desembargador Blaeme 
communica-lhe que seu pat se 
havia suicidado, por não poder 
solver os grandes compromissos 
que contrahira 

Como ninguem soubesse do 
paradeiro de Nicoláu. que tinha 
sido então aprisionado por uma 
tribu selvagem na Africa, a 
triste noticia d'esse suicidio não 
lhe pudera ser transmittida. 

O desembargador communica 
tambem a Nicoláu, que o palecio 
de seu pai havia sido adquirido 
por um desconhecido, que com- 
prára as dividas do Sr. Cart. 
O novo proprietario, no emtanto, 


ainda não habitára o predio, 
continuando o mesmo como 
dantes. 


Afastando-se  d'alli Nicoláu 
vai ao cabaret, mas: é em vão 
que procura entre as dansarinas 
a linda Edith Vallon. 

Reconhece-a, alinal, e verifica 
que ela é apenas a pianista 
do Cabaret; por signal que acaba 
de ser despedida pelo gerente. 
Nicoláu convida-a para lhe. fazer 
companhia no jantar e vai com 
ella à um pequeno café, onde 
encontra Rilian c Kiliane, um 
casal que durante quarenta annos 
tinha sido empregado da familia 
Cart. 

Desejando proporcionar a Edi- 


th momentos agradaveis Ni- 
coláu pede a INilian, que vá 


para o palacio € lá o receba 
como se elle ainda fesse O pre- 
prietario. Edith fica enthusias- 
mada com tudo quanto vê no 
palacio, mas nã deixa de ma- 
nifestar certa apre Ênsão, per 
achar exquisito, que um homem 
moço € rico, do envez de se di- 
vertir em meics elegantes, ali 
esteia a lhe fazer companhia, 
Nicoláu dissipa-lie porem suas 
duvidas a respeito. 

Nesse momento, o apparelho 
de radio annuncia que vai ser 
irradiada a cpera: o “Carnaval 
de Veneza” 

Nicoláu propõe a Edith, er- 
ganisarem UM baile carnavales- 


co alli mesmo. Dá-lhe uns 
pannos, para que ella neles 
se envolva, € retira-se para 


preparar. 


tambem se 
; Venda Patrrik, 


Nesse moment 


em companhia dos seus insepa- 
raveis admiradores. 6 ds. 
Priam pai e filho, passa em 


automovel pelo palacio e vendo 
nelle luz, manda parar o vehiculo 
e entra n9 palacio afim de verifi- 
car o que ha all. 

Encontra Edith. que lhe diz 
achar-se Nicoláu Cart presente, 
Venda, que jamais esquecera 
a humilhação por que Nicoláu 
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a fizera passar, aproveita esse 
ensejo para se vingar de maneira 
cruel c impiedosa. , 

Expulsa [Edith para a rua €, 
diante de todos. intima Nieoláu 
a abandonar o palacio immedia- 
tamente. 

Mas o destino tem ironias 
crueis:. Venda Patrik, que se 
candidatáre tambem nesse anno 
ao premio de belleza, é nova- 
mente batida. por interferencia 
involuntaria de Niccláu. 

Edith Vallon é proclamada 
detentora do cubiçado premio 
E, emquanto Venda reconhece 
humilhada, que o dinheiro nem 
tudo compra, Nicoláu e Edith 
num doce beijo se unem para 


sempre. 

Um sonho de Carnaval se 
convertera em brilhante reali- 
dade 

| — 
A rua do Peccado 
pv 
(Continuação da pago 13) 

Parece ir descobrir lá no 
fundo de sua alma essas cel- 
Julas que germinam es maus 
pensamentos € OS transformam 
em acções peecaminosas.. 

Bill parece temer esse olhar 
Cc. ao mesmo tempo, sente-se 


irremediavelmente attrahido por 
elle. 

— Estarás com medo do uni- 
forme d'ella? pergunta-lhe um 
amigos. — E' novidade, 
porque c da pelicia nunca te 
metteu susto 

O que Bill sentia nem elle pro- 
prio poderia explicar. Devia 
ser mais do que susto seria 
amor, sentimento de ferocidade, 
desejo de conquista malsã, am- 
bição de mais peccado?... 

— (Quem quer servir à causa 
de Nosso Senhor? -— perguntava 
a irmã Celeste, dirigindo-se aos 
maltrapilhos freguezes do bote- 
quim. 


dos 


puma Ce- 


em 


( 


leste 


alojamento da 
transformára-se um 
céu aberto. 

Com a conversão de Bill, 
outros malfcitores iam vendo 
com menos furor as bôas inten- 
ções da missão de caridade da 
dedicada evangelista. Até mesmo 
o Joe, “Alfenim um malan- 
dro de reconhecida fama, cantava 
hymnos de louvores € dizia amen 
às crações da jovem pregadora 

As ereancinhas do bairro, 
que antes viviam morrendo à 
mingua, tinham agora todo o con- 
forte e carinho. O alojamento 
cra a um tempo hospital para 
os que soffriam do corpo e arrimo 
espiritual dos novos convertidos 

A propria Annita, levada pelo 
afíceto que tinha a seu Bill, 
fizera-se tambem cooperadora 
da irma Celeste no tratamento 
das ercancinhas do artabalde. 
E tudo all tomava novos ares 


* * 
* 


Bill. porem, se se fizera reli- 


gioso fôra semente para estar 
mais perto d'aquella que sua 


sanhe peccadora desciava com 
ardor infernal. E um dia, à 
hora do repouso, tendo chegado 


à perfeição do seu plano, diz 
ele à seu companheiro Joe: 

- Quando ella fôr para O 
quarto, vai-te d aqui tambem e 
leva Annita comtige! 

O outro, que sempre viverá 
sob o mando imperioso de Bill, 
promptificou-se a cumprir a Or- 
dem. Porem Annita, que entre- 
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ouvira a observação de Bill 
adivinhando lIcgo os planos d 
seu amigo, cahiu a seus pés, ro- 
gando-lhe que não fizesse. iss 
que não fosse trahir a promess 
de fé que tinham feito... 

Na tenuc obscuridade do qua: 
LO da irmã Celeste, como ur 
fantasma diabolico, que surgis: 
das sembras, estampava-se ind 
cisamente um rosto contrafc; 
pelas emoções e, lento e lem 
approximava-se para O leit 
lomada de susto, a moça q 
ainda coragem para interpellal- 

— Que tens, Bill? Que que: 
aqui? 

Ro a que eu que 

- QUVISte) dizia-lhe o fal 
convertido, com olhos fixos 1 
rosto angelico da nobre eva 
gelista, 

Então, voltando-se para Deu 
seu unico guarda, cla começa 
orar 

“Oh! Senhor. livrai-me do 
te peccado! Perdoai-me, Senho! 
porque talvez eu o tenha feil 
cahir em tentação! Deus me 
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levantar da lama este misci 
peccador! 
* * 
* 
Pouco depois, Bill entrára 


no botequim visivelmente con- 
trariado. Resmungava comsigo 
mesmo, furioso : 

— Beata! Que vá para inferno 
com seus sermões! .. 

E chegando-se ao balcão do 
estabelecimento, virava copos 

Queria afogar em alcool a 
sanha diabolica que lhe enchia 
a alma. 

“ Ella nunca que será minha 
dizia mirando-se ao espelho, 

Não a possuirei nunca, 0) 
melhor é deixal-a morrer quei- 
mada. 

E virava outro copo, 

— Acudam! — gritou Annita 
entrando de chofre na sala. 
A casa da irmã Celeste está em 
fogo! Ella vai morrer! 

|" que Bill, desesperado pela 
resistencia, que a moça lhe oppu- 
-era, a moça evangelista, atirára 
uma lampada ao solo, ao sahi: 
e este ateára fogo à casa, que 
agora estava envolta por cham 
mas. 


Que me importa —— brada 
o incendiario que faça um 
oração para Ver se Us anjos 


vem salvar! 

Mas por fimo arre 
invadiu sua alma 

O sotão de Bill serve 
de abrigo á jovem irmã Celeste 
Prostrada sobre o leito do ar! 
pendido, que a salvêra do 
cendio. ella mal dá signaes « 
vida. E ante osolhos esbrazead 
de Bill se estorce aquela almr 
de caridade c de amor do p! 
ximo. 


pendimen! 


Vetor 
ago! 


tocado na alma pe 
horror d'aquella tragedia 
obra dé suas mães c.ueis 
pecador €« nvertido brada: 

Deus de bondade, não pe 
mitti que clla morra! Fazei cl 
que ella viva, Senhor, e eu D' 
merto dedicar toda à minha vie 
à vossa causa! 


E entro, 


da Harmonia, ago” 
seu nome. Com 
4 frente do grup 
jovem evangelist 
em a sua missão de amor € & 
bondade. E Annita, ligada aline 
a Bill pelos sacramentos da egre 
ia, era uma fiel coadjutorá di 
missão ae caridade estabelecida 
no bairro pela irmã Celeste. 


A tua 
justiticava 
irmão Bill 
preseguia à 
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Fraducção de O. Figueira € Walter Hell 


Romance de Thea V. Harben 
Do qual foi extrahido o film da 
Ufa com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maria — BRIGITH HELM 


iohn Freder (O Filho) — AL- 
FRED ÁBEL 
Freder (O Pai) — GUSTAVO 


FROHELICH 
Rotwang., (O inventor) — Ru- 
dolf Klein Rogge 
O homem magro — Fritz Rasp 
losaphat — Theodoro Loos 
» n. 1181] — Eruin Bismanger 
Guth, o guarda da machina do 
coração — Heinrich George 
lau — Olaf Storm 
arimus Hames Leo Reich 
A senhora do automovel—MAR- 
GARET LANNER 
Operarios, Mulheres dos Jar- 
dins Eternos, Automatos e Os 
Sete Peccados Mortaes 


(CONTINUAÇÃO) 
dias seguintes, Sooft Jo- 


iphat tambem procurára trans» 
r à reclusão, que fóra prepa- 
da para Freder, mas lá se en: 
ntrava sempre uma creatura 
xtranha e sempre alguem que 
m uma physionomia estranha 
A po 

O Sr. Freder não pode 
cceber O Sr. Freder está do- 
Mas Freder não estava doente 
desde a manhã até á noite 
apaht montava cuarda á casa 
| tope servia de residencia 
Freder. Nurca o viu saht”, 
is durante muitas horas e por 
ictraz de janellas largas e pin- 


Pardio da A to 
idas de branco, vira uma som- 


ra que subia e descia... Ã 
a do crepusculo, quando es 
clhades de Metrcpolis ainda 


1€h ; 

achavam immersos nos brilhos 
lares e nos desfiladeiros de suas 
as, a escuridão era rerellida 


E TETO A SCENA MUDA — 8. 


DO e id nam LER Led Sr fe na divida 


ta 


.- se dó n 
O CS e e e e a to 
-— am a 


* 





O modelo de uma mulher para um automato. 


por torrentes de luz fria, tambem 
vira a mesma sembra : uma 
figura parada no terraço ce as- 
peeto pobre, que se levantava 
ao redordesta casa a casa 
quasi a mais alta de Metropolis 
Comtudo o que se nctava no 
passo indecisóô e na posição irre 
gular de sombra não era a doença 
[Era uma especie de perturbação 
Do telhado da casa, que ficava 
em frente 4 residencia de Frede. 
Jcsaphat cbservava a creatura 
que, pessoalmente, O esc lhera 
para amigo € irmão, a quem 
elle enganára e para cuja casa 
viéra. Freder não pedia reco- 
nhecer o rosto do vigia, mas leu 
nessa mancha pallida que o ho- 
mem. lá de cima. cujes olhes 
cc cravavam em Metropolis 


não via, no emtanto, à grande 
cidade 

Sb Metrepolis desceu uma 
noite nebulesa. Um trovão, que 
ainda se achava longe estalcu 


profundas — dando 
seu signal de aviso Vedas as 
luzes de Metropolis passaram 
a brilhar com maicr intensidade 


nas nuvens 


para, depois se diss'parem na 
escuridão 
Freder estava parado junto 


ao parapeito do terraço de as- 
pecto pobre e s bre o parapeito 
colkcára as suas mãos cheias de 
calor, Um golpe de vento suffo- 
cante bateu contra elle ce tez 
fluctuar a seda sobre seu c*rpo 
que tanto emmagrecera 

Na cumicira da casa que lhe 
ficava fronteira, havia uma mi |- 
dura lumincsa, uma palavra de 
luz que se movia em circulo 

Phantasus Phantasus 
Phantasus 


Freder não via esta palavra 


que gyrava 
Era sua retina € não o seu 
cerebro que a € mprehendia 
Phantasus Phantasus 
Phantasus 


De repente, porem, à quadro 
apagou-se e em seu legar come- 
çaram à bharbulhar numeros, que 
sahid:s da escuridão desappa- 
reciam € tornavam a apparecer. 

E este movimento incessante 
denunciava em sua infallibilidade 
um chamado urgente e tenaz 

ez 


- 


QUA / 
09:17 7 
99.7 7 


Que quer isto dizer? Ccmo se 
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mestravam urgentes estes nu-. 
mercs”? 

JO 7 7 

Freder fechcu cs olhes Mes 


agora es numeros estavam den- 
tro do seu cerebro. O rapaz via 
numercs se incendiarem, 
brilharem e depois se apagarem 
Era aquillo não cu sm? 
Em uma epccha anterior que, 
elle não pedia bem medir, não 
tinham tido aquelles numeros 
um significado para elle preprio? 
I9 8] 


Esses 


Repenrinamente uma voz dis 
se-lhe ao cuvido : 

“Bleco So Bl: Pol 999 
Casa 7 7” andar: 

Freder levanteu cs + lhes. Do 


cutro lado, na casa que lhe ficava 


fronteira, es numeres estreme 
cam ec gritavam 

[a 7a] 7 7 

Inclinande-se pare a frente 


do parape'to, Freder dava a im- 
pressão que desejava lançar-se 
no abysmo. Os numeros cega- 
ram-o. Elle fez um gesto com à 
mão como se. quizesse € brir 
cu apalpar qualquer ecusa 

Os numeros se apagaram. O 
quadro lumincso tambem se €X- 
tinguiu. À casa lieeu no ESCUTO, 
excepto até a metade de sua 
altura que licou banhada pela 


iu: da rua esbranquiçada. Sub!- 
tamento ficou VISIV el sobre o 
relhado o céu trovejante € Os 


raios pareciam estalar. 

Do outro lado e numa luz pal. 
lida estava um hemem... 

Freder recucu do parapeto, 
levantcu as mãos, olhcu para à 
direita e para a esquerda depois 
altecu es braços. Em seguida 
moveu-se, entrcu na casa, atrã- 
vessou Oo quarto e nevamente 
estacou. 

Cuidado cuidado agora 

Reflectia. Comprimiu o cere- 
bro entre as mãos. Entre seus 
creados haveria algum, uma unica 
ereatura em que pedesse confiar 
e que o não denunciasse ao ho- 
mem magro? 

Quanta miseria 
miseria! 

Mas era isso que, especialmen- 
te. ficava nelle como o vestigio 
do incorporeo sobre o qual final- 
mente cada prova de confiança 
repousava., 

Elle bem teria gostado de apa- 
gar as lampadas de seu quarto, 


ch, quanta 













mas pendercu que, até aquele 
dia, não pcdera supportar à 
escuridão em volta de si. Levan- 
tcu-se e sahiu. Sentia o suer 
sebre O cranco e tremor sobre 
os membres. E não pedia medir 
o tempo que se esccava O sangue 
Harulhava em seus cuvides como 
o ruido de uma cascata. O pri- 
meiro raio: cahiu sebre Metrc- 
polis € ao estrondo tardio e en- 
volvento do trovão misturcu-se 
brandamente c ruido da chuva, 
que se seguia Quando Freder, 
voltcu-se, Jcsaphat achava-se 
em pé no meio do quarte. 

Os dous homens approxima- 
ram-se como que impellides por 
uma força estranha.-Mas, a me'o 
do caminho, ambcs pararam mi- 
raram-=se € tiveram um para o 
outro a mesma pergunta incisiva 
na physicnemia : Onde estiveste 
desde o dia em que não te vi 
mais? A que inferno desceste? 

A precipitação febril de Fre- 
empolgou em primeiro 

Ele pegeu no braço do 


der 
logar 
Amigo 

— Senta-te! — disse e!le com 
a vez sem tim e na qual, de 
quando em quando, hava a 
ceccura dcentia, de cousas quet- 
madas. Approximou-se do outro 
sem largar seu braço. Esperaste 


por mim. Não pude dar-te 
notícias! Desculpa-me! 
— Pe nada tenho que des- 


culpal-o, Sr. Freder — disse Je- 
saphat Não o esperei.. 
Na noite em que eu devia esperal- 
o estava eu lenge, longe de Me- 
tropolis. ... 

Os olhos de Freder miraram 
Josaphat, em attitude de espera 

— Eu enganei-o, Sr. Freder 
continucu o hemem. — O ho- 
mem magro ve'u a minha casa... 
offereceu-me muito dinheiro. 
e eu ria. Joguei esse dinheiro ao 
rosto delle. Depois elle cellecou 
um bilhete scbre a mesa com à 
assignatura de seu pai Acre- 
dite-me, Sr Freder, com dinheir: 
elle não me teria vencido. INão 
ha dinheiro que me cempre. 
Mas quando vi a assignatura 
de seu pai... ainda assim lutei. 
Eu bem quiz estrangular O ViSt- 
tante... mas faltavam-me às 
forças... 

— Ccmprehende — murmu- 
rou o filho de John Fredersen. 
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ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELLEZA 


Av. Rio Branco, 134--1.º. 
ANDAR E RUA 7 DE 
SeremBro 166 — Rio 


A toilette do rosto em 5 tempos 


Com os pros 
ductos: de Bel- 
teza Rainha da 
Hungria, mua- 
dialmente - co- 
nh-cidos e pre- 
miados com o 
Grand Prix, que 
E SIM das sun- 
sacionars  pro- 
pricdados magi- 
cs de embelle- 
zar,rejuvenescer, 
eternizar à mo- 
cidade | 

Procure co- 
nhecel-os., 


1º — Lavar 
o rosto com a 
pista d'Amen- 
doas RAINHA DA 
| JUNGRIA-—P* = 
tv 68000. 


2º — Rcfres- 
car a pelle, lim- 
paros póros, to- 
nificar os mus- 
culos com a 
ÁGUA RAINHA 
DA HuncRIA- 








Feisco, réis 
158000. 
3º — Darcdr 


ás fac.s com O 
Roug: de Vie 
RAINHA DA 
HunGRriA— Li- 





auido, 58000, 
26, 28500. 
4º — Appli- 


car wo Creme 
RAENHA DA 
HUNGRIA, que 
branqeia a pol- 
le, evita a for- 
mação das ru- 
gas, dando-lhe 
um avelludado 
encantador. 
Amostra, 383000. 





Pote, 105000. 


5º — Polvilhar o rosto com o 
Pó ve Arroz RainHa DA Hun- 
GRIA que, sendo muito leve e 
não sendo oleoso, deixa respirar 
livremente a polle sem obturar os 
póros. Amostra, 1$000. Caixa, 
158000, 


Peça o folheto especial para a 
belleza dos olhos, para tirar as 
rugas, pellos, pontos pretos, a 
vermelhidão, espinhas, gordura do 
rosto, para fechar os péros ec os 
capilares, tirar cicatrizes das es- 
pinhas e das bexigas, manoahas, 
sardas, cheloides, cicatrizes e to- 
das as imperfeições da pelle em 
goral. 

Faça os seus tratamentos de 
Belleza, ondulação p-rmanente, 
Marcel ce a agua. Massagens e 
Mascara de lama para fechar os 
póros, limpeza de pelle, unhas e 
sobrancelhas, tratamento. de 
seios, ventre e pollos; engordar 
ou cmmagrecer; corte e prnteu- 
ra de cabillos, etc. na ACADE- 
MIA SCIENTIFICA DE BEL- 
LEZA. Pça hoje mesmo um es- 
tojo da grande marca RAINHA 
DA HUNGRIA, com 7 productos 
7$000, e cm tros dias transforma 
a sua pelle numa Belleza incom- 
paravel |! — Respostas mediante 
sello, Catalogo gratis. 


Os dedos de Fredersen que 
ainda repzusavam sobre o braço 
de Josaphat contrahiram-se mas 
novamente ficaram quietos cemo 
estavam, 

— Então saltei do aercplano 
e encontrava-me tão distante de 
Metropolis que uma imccinha, 
que me levantcu do solo, não 
conhecia um unico caminho que 
viesse dar a Metropelis. Vim 
até aqui e não consegui obter 
noticias suas, a não ser que es- 
tava doente... 

— Não esteu decente, disse 
Freder, olhando para fora, — 
Mas não acreditas, Josaphat, 
que eu esteja loucc? 

-— Não! 

-— Mas eu devo estar lIoucc 
— disse Fredersen e encolheu-se 
tão estreitamente que parecia 
como que se no seu logar esti- 
vesse sentada uma creança cheia 
de terrivel medo. De repente 
sua voz soou toda ella alta e 
alguma cousa nella fez bretarem 
lagrimas nos olhos de Josaphat. 

— Falle, Sr. Fredersen!—disse 
elle. — Não acredito mais que 
existam coisas invenciveis, desde 
que do vô» que a morte guiava, 
saltei do céu para a terra. Tam- 
bem eu, continuou elle com voz 


fraca, “aprendi em uma só 
noite que um homem muito 
* pode supportar quande tem 


junto de si uma creatura, que 
monta guarda, sem [lazer per- 
guntas e simplesmente se con- 
serva em seu posto”. 

— Estou louco, Josaphat — 
disse Fredersen. Mas não sei sz 
éum consolo... não estar só 

Josaphat calou-se. Sua mão 
movida de piedade jaz sobre o 
hombro de Fredersen. E de 
repente, como se sua alma fosse 
um recipiente insensivel que ti- 
vesse perdido o equilibrio e, en- 
tornado, se derramasse em tor- 
rentes, Fredersen principiou a 
fallar, Elle contou an amigo a 
historia de Maria desdeo mc- 
mento do seu primeiro encontro 
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na. profundezas da Terra, na 
cidade dos mertos, — sua espera 
na cathedral, sua aventura na 
casa de Rotwang,. suas procuras 
inuteis,0 “não” que cuvira na 
residencia de Maria até o mo- 
mente passado naquele local, 
onde elle, contra sua ventade, 
quizera matar o propric pai... 
Não, não [ôra contra sua ven- 
tade, fôra por causa de um 
roste que, em absoluto, all, não 
estava e que elle sómente acre- 
ditava estar vendo. 

— Não seria isto uma 
cura?! 

— Engano des sentidos, Sr. 
Fredersen. .. 

-— [ingano dos sentidos, .. 
Quero contar-te alguma coisa 
mais scbre o engane dos sentidos, 
Josaphat e não deves crer que 
falle sch a pressão da febre cu 
que minha memoria esteja fraca 
neste. mcmento. Quiz matar 
meu preprio pai... Não foi por 
culpa minha que o parricidio 
não se realizou... Mas, desde 
então, Jesaphat, não scu mais 
uma creatura. Su um fan- 
tasma sem pés, sem mãos € 
quasiuira cabeça. E essa cabeça 
só existe para pensar eterna- 
mente. Quiz matar meu pai. 
Crês tu que es possa jamais 
livrar-me d'este inferne ?! Nunca, 
Josaphat ! Nunca... por toda a 
eternidade, nunca! Eu me sentia 
dentro da noite e crvia mew pai 
subir e descer no quarto cen- 
tiguo. Eu me encontrava no 
fundo de um poço escuro, mas O 
met persamento como que estava 
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GOLPES - PRICIRAS, 
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AT TIL TER 
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pass obter uma transform 

ção no seu estado gera 
augmento de appetite, digest 
facil, côr rosada, resto ma 
fresco, melhor disposição pa: 
o trabalho, mais força nes mui 
cules, resstencia à fadiga 
respiração facil, basta usar 
guns vidros de elixir de inham: 
Ternar-se-ha florescente, ma 
gordo, sentindo uma sensaçã 
de bem-estar muito “notav: 
O elixir de inhame é o uni 
depurative-tonico em cuja fo; 
mula, tri-iodada, entram o ai 
senico e o hydrargirio é é ta 
saboreso ceme qualquer lic 
de mesa, Depura, fortalec: 
engerda. 





cozido às solas des sapatos d 

meu pai, Que terror existe n: 
mundo para aquele « quem ist 

acontece! IExistirá no céu algun 
astro que torne a humanidad 
maluca? Virá uma nova pesti 
ou o Anti-Christo? Ou o afin 
damento do mundo? Uma mu 
lher, que não existe, collocou-s: 
entre pai e filho e evitou que 

filho matasse o pai... Póde sc; 
que meu pensamento. naquely 
hora, se tivesse deixado empo! 


gar... Depois meu pai entro: 
em mim... 
Elle estacou c suas má: 


* emagrecidas perderam-se na ca- 


belleira côr de fego 


(Continúa no proximo numero 


DEPILATORIO 


Electrico Radical. Tira c: 
pellos para sempre, ao mesmo 
tempo faz a pelle linda! Aca 
demia Scientifica de Belleza 
Avenida Rio Branco 134 - | 
Elevador. 












A IMPERMEABILISADORA 


Processo privilegiado com patente de invenção. 
Instituto Universal 
Academic 


Rio de Janeiro e do 


Union da 


Diploma de honra do Instituto Technico Industrial do 
do Rio Grande do Sul filiado a The International 
America do Norte. 


ALFAYA & COMP. 


IMPERMEABILISA SEDA, VELLUDO, LÃ, LINHO, ALGODÃO E QUALQUER OUTRO | 
TECIDO, ANTES OU DEPOIS DE SER CONFECCIONADO. 


Rua dos Arcos, 13. 


Certifico, em virtude do despacho retro, 


RIO DE JANEIRO — 


Transcrevemos abaixo um dos 


Telephone. Central 4384. | 


muitos attestados: 


Capitão encarregado da Secção Automovel. 





—— Obrigado... 
de Metropolis... para longe... 
muito longe. .. Fugi... O piloto 
era um estrangeiro. Fugimos 
em direcção R sol Mas o sol 
queria sempre afundarise, En- 
tão veiu-me uma leribtemita ao 
cerebro vasio, a lembráxita de 
que chegára a hora em que eu 
devia esperal-o. E não estaria 
lá quando o senhor chegasse. 

“Queria regressar. Pedi-o ac 


cu devia fugir 


pilotc, que não accedeu. Elle 
queria obrigar-me a afastar 
sempre para muito longe de 


Metropolis. Elle era tão arro- 
gante como se p:de ser quando 
se sabe que, detraz de nós, está 
a vontade de John Fredersen. 
Eu pedia e ameaçava. Mas nada 
queria ajudar-me. Então arre- 
.bentei-lhe o cerebro com o seu 
proprio instrumento. 


que procurando elementos para cumprir o que 
me (Bra determinado, encontrei o rascunho de 
um attestado do seguinte teôr : — Directoria 
de Intendencia da Guerra — Serviço Central 
de Transportes — Garage — Ao Senhor Coronel 
Chefe — Parte — Em cumprimento a determi- 
nação contida em boletim desta Directoria nu- 
mero vinte e cinco de trinta de Janeiro de mil 
e novecentos e vinte e quatro, e conforme vossa 
ordem verbal, distribui a titulo de experiencia 
aos chauffeurs, cocheiros e ajudantes em ser- 
viço nesta Garage, cinco fardamentos de brim 
kaki em Janeiro, dez uniformes de brim mescla 
e quatro capotesde panno mescla em vinte e 
trez de Abril, tudo do corrente anno, peças essas 
impermeabilisadas pelos industriaes Alfaya & 
Companhia. — Do resultado dessa experiencia 
tenho a vos declarar que a impermeabilisação 
desses tecidos é optima pois verificou-se que a 
agua não penetra nem repousa em si, tendo mesmo 
sido muito louvado e admirado por todos que o 
vestiram até esta data. Rio de Janeiro, sete de 
Julho de mil e novecentose vinte e cinco. — 
( assignado ) Olegario de Oliveira Marcondes — 
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Além deste attestado, soube pelo encarregado 
desta garage Cesar Martins e chauffeurs Lu- 
cidonio Antonio de Aquino, Diniz Antonio da 
Silveira e Sebastião Castro, que tambem usa- 
ram peças de fardamento entregues para expe- 
riencia e declaradas impermeabilisadas pela firma 
requerente, que nada de anormal sentiram por 
tal occasião a não ser, com grande espanto, que 
as aguas das chuvas, mesmo as mais torrencides, 
nunca altingiram as suas roupas internas, cir- 
cumstancia que vem demonstrar a perfeição 
do invento que ora se debate, isto é que a ven- 
tilação — factor principal para o successo 
de qualquer impermeabilisação — existe. 
por ser verdade, eu, Quirino Araujo de Oliveira, 
capitão de Administração encarregado da Sec- 
ção Automovel, passei a presente certidão que 
assigno sobre estampilhas federaes e leva o sinetc 
desta repartição, 


Rio de Janeiro, 14 de Abril de 1928. 
(a) Capitão Quirino Araujo de Oliveira. 
( Chefe S. Au.) 
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“ filha do tzar 
DO en 
(Continuação da pag 10) 


cides ordencu que fuzilascem 
-ar e todos &s seus, Victor 
"cou-se da princeza Anasta- 
de cujos braços O tzarevitch, 
arrancado e espezinhado 
| ser O primeiro à morrer € 
-murou-lhe que se deixasse 
«duzir por elle e que quando 
disparasse seu revolver se 
risce merta!... 
; simples facto de ter assistido 
fuzilamento de sua familia, 
com que Anastacia perdesse 
«entidos. O chefe dos revol- 
1-s julgando tedos mortos e 
em mortos” - mandcu | dei- 
sem para alli os cadaveres, 
e mereciam ser devorados 
los-corvos! 





| Victor, logo que poude, volteu 
| huscar a princeza. Leva-a nos 
aços e esconde-a num trenó 
palha. Anastacia nada sabia 

| que succedera. Queria veltar 

ra junto dos corpes queridos, 
“ictor convenceu-a de que era 
ficasse 


reciso que ella viva 
ira poder protestar ante O 
mundo civilisado contra o que 


-abára de succeder! 

Mais calma, então, ella se 
ieixou conduzir e fot assim 
vc Trent levou atéa fronteira 
 desditosa princeza, facilitando- 
ho a Juga. 


Victor Trent fugiu tambem 
Ii Russia. Atravessou fronte! 
conheceu as amarguras que 

jal se podem imaginar. Passou 
me e martyrics. Eil-c, agcra, 
Estados Unides. Fra-lhe 
necessario ganhar a vida. Que 
fazer? Tem um physico explen- 


tido. Distineção e fidalguia 
r todos os póros. À in- 
iustrio cinem.tographica des- 


nvolve-se inesperadamente. Pro- 
ura collocação num dos “stu- 
5“ de Hollywood. Entra como 

vtra e dentro de mezes chama 

bre si a attenção de todos 
“studio”, Vencera em toda 


linha 


Quem melhor do que elle po- 
ria reconstituir a grande tra- 
dia dos Romanofl? Ninguem. 
is se elle vivera esses transes 
lorosos, que jamais se apaga- 
da memoria dos homens! 


Victor começa. então, a colher 
mentos eaccessorios para poder 
ciar a filmagem do romance, 
e terá como protagonista A 
ha do Tzar. E' precio lazer 
clecção de typos paia a inter= 
tação a mais approximada 
ssivel das perscnalidades, que 
ram victimas da tragedia ou 
maram parte comc algozes! 
felbetema lembrança de todos 
m nitida em sua retina!E' 
procurar com pacencia e na 
ltidão dos “extras” encontrará 
similhanças physicas indis- 
nsaveis! 


E»illo a percorrer a secção 
isculina. Manda separar os 
mens que com mais ou menos 
, rba podem representar Os 
| pos de cossaces, de mujiks ou 
olucionarios! De repente nota 
ic um dos “extras” parece-se 
nto com o tzar que manda 
| à sua disposição tudo quanto 
sa completar a f.gura his- 


Rca. 

vias — é ahi que está sua 

REU: difficuldade! — ende 
derá encentrar uma mulher 


vue pcssua as attitudes nobres € 
| "cquintadas da princeza ÂAnas- 
| 1039 - 
cia? Onde encontrar a filha 





Durante esse tempo, a desditosa prinecza supportára as mais crusis provações. 


do tzar? Que será feito della? 
Terá sido reconhecida e fnal- 
mente morta? Victor Trent es- 
tava conjecturando em vão, 
quando fazendo passar em re 
vista centenas de mulheres, 
olhou, por acaso, para um canto 
e viu uma creatura, que positi- 
vamente o assombrou! Mas., 

era Ella! Ella? Como? All? 
Approximou-se € audaciosamente 
fallov-Jhe em russo! Er: ella, a 
princeza Anastacia! Reconhe- 
ceram-se mutuamente 

E a princeza descreveu-lhe O 

que tinha sido sua vida nos 
ultimes annos! Correra o mundo 
e fôru victima das perseguições 
mais odicsas! Passára privações. 
E tambem fôra parar em Holly- 
wood. comc uma cree tura vulgar. 
para tentar ganhar sua propria 
vida! Não conhecia ninguem: 
Valvez, quem sabe?! — pu- 
desse entre os “extras conseguir 
ums participação em algum firm 
de assumpto russo, agera tanto 
em voga! 

Pera ella e para elle esse en- 
contro fôra providenci |! 

Victor leva-a para o “studio” 
gritando sua alegria enorme de 
ter conseguido uma | extra, 
para fazer O papel da * princeza 
Anastacia”. Duvidaram de que 
essa mulher podesse interpretar 
uma figura tão excepcional! Vi- 
ctor, sem nada dizer de que se 
passava, affirmava que “ninguem 
melhor” do que aquella mulher 
poderia interpretar Filha do 
Tzar... pois que pessula todos 
os predicados physico. e moraes 
para representar ao vIVO .a 
infeliz representante da familia 
des Remanoff!... 

E Victor e Anastacia fazem 
entre si um aceerdo para occul- 
tarem a verdade! Elle cerca-a 
de todas as attenções, O. que 
causa inveja a todas As. estrellas 
cinemategraphicas que têm sido 
suas collaboradoras. Mas, se 
Victor a cumula de gentilezas 
per sua hierarchia e, sente-se, OS 
poucos, apaixonadc por sua ben- 
dade e desprendimento. 


Chegam à reconstituição da 
«cena, vivida” pela princeza 


e pelo antigo official do impera- 
dor! Têm de repetir para a “ca- 
mera” o episedio tragico do as- 
sassinio em massa da familia 
imperial! Quando a princeza se 
apresta pára filmar, é tal a ver- 
dade do quadro, que ella vê 
novamente os horrores de annos 
antes! Sente uma vertigem! 
Victor ampara-a. Mas quando 
Victor, fardado de official lhe 
aponta o revolver, obedecendo 


rigorosamente á verdade his- 
torica, uma capsula detencu 


a um descuido seu e feriu a pobre 
princeza! 

Victor Trent só deu por isso 
quando o quadro termincu, por 
que a princeze contirúa imme- 
vel no chão! Victor corre a soe- 
correl-a e verifica que ella está 
ferida em pleno peito! Que des- 
graça! Levam-a para o hospital. 
Elle quer vel-a; os medicos não 
consentem nisto. 

Julgando que marára seu amor, 
quando se tivesse mil vidas, mil 
vidas por ella daria, o antigo 
official julga enleuquecer. 

Mas c destinc apenas quizera 
submettel-o a mais uma pre- 
vação. 

A princeza curcu-se e censer- 
vando em segredo seu verdadeiro 
ncme, poude ser feliz junto d'a- 
quelle que a salvára. 





O cavalleiro negro 
(Continuação da pag. 6) 


pois de apear-se entra no Bcte- 
quim do Paraizo afim de vender 
algumas armas de fogo, 

— que uer vccê —  per- 
gunta-lhe tina Brady, deno 
do estabelecimento? Genebra 
ou whisky? 

— Quero um copo com agua — 
responde o desconhecido, desa- 
tando uma trouxa de couro con- 
tendo pistolas de varios tama- 
nhos. — Quem quer comprar 
uma arma de fogo? Podem exa- 


PORQUE HA SENHORAS QUE 
APPARENTAM SER VELHAS? 


Geralmente, por causa de la- 
ces descoradas, a helleza é muito 
dmiruída; mas uma mulher 
ntelligerte sakerá deferder-se 
cessa fregueza, contrariando cs 
effe tes des arrcs. 

Se suas faces empallidecem, o 
que ha a fazer é renovar-lhes seu 
colorido, não ccm rouge, que é 
ordinario é dá nas vistas, mas 
sim ccm um discreto teque de 
carminol em pó, que dá uma 
suave côr, exactamente  egual 
ao rosado natural. O carmi- 
nol cbtem-se em | qualquer 
farmacia cu perfumaria. Tcda a 
mulher inteligente conhece bem 
o encanto de uns braços formo- 
sos e de umas mães delicadas, e 
sabe tambem que, para ter c 
conservar esses dons, não são 
necessarios esses custosos alimen- 
tos da cutis, ccm o uso da cêra 
pura mercolized. 





minal-as antes de compral-as! 
Quem tem uma pistola não pre- 
cisa de apitar para chamar a 
policia! Foi devido a uma pistcla 
que o celebre Wild Bill Hickock 
conseguiu desfructar uma vida 
cheia de conforto. Olhem para 
esta! Ha quem diga que o di- 
nheiro falla alto em qualquer 
negocio, mas uma bôa pistola 
falla mais alto do que uma... 
sogra! Olhem para este revolver! 
O valente Deadwocd Dick ele- 
vcu-se ás mais altas posições 
scciaes porque, em vez de um 
revolver, usava... dcus! Uma 
pistola é uma arma de primeira 
ordem porque evita... desor- 
dens! O intrepido Billy, “The 
Kid”, dizia que quem possue 
um revolver prolenga a vida € 
afasta a morte! 

—— Chega, não diga mais nada 
— intervem John Brady—Mas 
diga-me uma cousa! Quando 
vccê dispara um tiro acerta no 
alvo? 

— Sou muito medroso! Quando 
ouço a detonação de um tiro 
tremo des pés á cabeça! 

— Então musque-se daqui! 
Nesta terra só pedem viver ho- 
mens valentes! 

Bem, aceus, mas não se 
esqueçam de que tambem vendo 
botões, colchetes, agulhas e al- 
finetes! 

Minutes depois entra a cavallo 
no mesmo betequim, atraves- 
sande, num grande salto, a vi- 
draça, que se quebra em mil 
pedaçes, um cavalheiro tedo 
vestido de preto e ccm mascara 
da mesma côr. Mentava um 
cavallo negro. Cem duas pis- 
telas em punho desarmcu os 
hemens, que lá se encontravam, 
entre cs quaes tambem estavam 
o sheriff e o velho Bill Foster. 
De uma gaveta, O Cavalleiro 
Negro” tircu varics papeis pelos 
quaes cbteve a prova que os 
saccos de curo reubados da mina 
do velho Bill tinham passado 
para as mãcs de Jchn Brady, 
dono do botequim. Feito isto, 
“O Cavalleiro Negro” desappa- 
receu rapidamente, montado em 
seu cavallo preto, mas assim 
que chegcu aó meio da floresta, 
despiu a rcupa preta de si... 
e do cavallc! O animal, assim 
que se viu livre da farpella 
preta, deu visiveis signaes de 
satisfação e contentamento, pois, 
sua côr natural era branca. 

No dia seguinte, o caixeiro 
viajante, cujo neme era Gun 
Smith bate á porta da casa de 
Bill Foster e Mary vem abril-a. 








— Seu pai está em casa?— 
pergunta elle. 

— Não! 

— Permitte que espere aqui 
por elle? 

— Pode entrar. 

— Por aqui as flores são raras, 
mas sempre consegui arranjar 


estas ...para lhe trazer, 

— Gosto muito de flores! 

— Tambem cu lhe trago 
fores disse nesse memento 


John Brady, entrando na sala! 

Oh. muito cbrigada., 
mas. já conhece o Sr Gun 
Smith? 

— Sim... de vista! Elle vende 
botões, colchetes, agulhas e alfi- 
netes! E quando cuve a detc- 
nação de um tiro treme dos pés 
à cabeça! 

E Sim == diz Smithal == E 
como tenho de ir á casa de uma 
fregueza que quer comprar col- 
chetes. .. até logo! 

— Que fazia elle aqui? — per- 
gunta Brady a Mary, assim que 
Smith sahe da sala? 

— Veiu fallar com meu pai 
e você que vem fazer aqui? 

— Venho fallar com vecê 
e pedir-lhe um beijo! 

Mary foge para a € zinha, 
mas Jchn Brady | persegue-a 
e consegue agarral-a. Mas quando 
vai dar-lhe o primeiro beijo 
entra pela janella “O Cavalleiro 
Negro” e com um empurrão 
livra Marv dos braçes de seu 
aggressor, que foge espavorido 
para a rua 

— Não fique aqui — diz Mary 
ao “Cavalleiro Negro O 
sheriff quer prendel-o e Jchn 
Brady foi provavelmente avi- 
sal-o. 
reso já estou. pela 
senhora, 

Como se chama? Que veiu 
fazer aqui? 

— Vim admirar 
mais brilhantes do 
estrellas do céo! 

— O sherill e cs guardas não 
tardam ahi! Por que não se vai 
embora” Que é o que O prende 
aqui”? 

A sympathia...a amizade. 
o amor, que sinto pela senhora! 

- Olhe, alli vem Jchn Brady 
como sherill e todis cs guardas! 


seus olhos, 
que duas 


Bem, adeus, Mary diz 
“O Cavalleiro Negro” saltando 
pela janclla, Nas nunca 


hei de esquecel-a! Conte com- 
migo em occasiões de perigo! 
Passaram-se alguns dias sem 
que o sheriff conseguisse descobrir 
o esconderjo do Cavalleiro 
Negro”. Chega a noite do Gran- 
de Baile des Lavradores é as 
dansas succedem-se an mada- 
mente umas ás cutras até pene- 
trar na sala “O Cavalleiro Ne- 
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gro” que previamente avisára 
o sheriff de sua visita, 

— A's armas — brada John 
Brady! 

— Rendam-se — exclama "O 
Cavalleiro Negro" de pistola em 
punhc! — Depenham as armas ! 
Nuito Fem! Onde estão es mu- 
sICes? 

- Esconderam-se — 
John Brady! 

Chame-cs! Quero que elles 
tequem uma valsa! 

Cá estames gritam de 
lenge es mus'ces principiando 
a tocar. “O Cavalleiro: Negro” 
dirige-se então a Mary € diz-lhe: 

A dansa' faz esquecer as 
contiariedades da vida! Quer 
dansar commigo? 

Mary acceita e durante a 
dansa o “Cavalleiro Negro” 
mestra ser um elegante dansa- 
rino. O sheriff, porem, consegue 
rehaver sua pistola e Mary cbriga 
seu mysterioso par a fugir pele 
janella, 

John Brady acompanhado pelo 
sheriff e de tedes os guardas 
perseguemo fugitivo que se reune 
ao lenge ao. Regimento des 
Guardas da Fleresta, Per que 
elle era de facto um official 
d'esse regimento. 


murmura 


Apaixonado por Mary e dese- 
jando elle sósinho libertar seu 
pai da perseguição dos salteado- 
res. disfarçára se em caixeire 
viajante e em Cavalleiro Negro”. 

Ágora, tendo reunido as pro- 
vas de que cra John Brady 
o chefe dos salteadores, pedia 
retomar sua verdadeira persena- 
lidade, 

E realizando a prisão dos eri- 
minoscs, prende-se tambem a 
Mary, peles doces laços do 
matrimonio, 
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compositor, resolveu dar uma 
festa em sua residencia em henra 
do futuro sogro do filho. la a 
festa animada, quando o Sr. 
Ostherg chegando á casa € re- 
conhecendo nc homenageado O 
regente do cabaret, julgeu que se 
tratasse de algum  impóstor. 

Sem denunciallo e com O in- 
tuito de desmascarel-o, combinou 
para que na noite seguinte, sua 
esposa, sua filha e seu lilho 
em companhia de Elsa, assistis- 
sem o espectaculo do cabaret. 
Innr centemente todos se diver- 
tiam a valer, quando a um mo- 
mento dado Elsa reconheceu, 
entre as victimas das batatas 
seu pai, Emquanto ella corria 
apressada para junto do pobre, 
homem, a mãi e a irmã de Les- 
poldo retiravam-se aborrecidas 
e humilhadas, ficando O noivo 
ao lado de Elsa. 

Esta porem, recuscu €s pres: 
times que elle lhe offerecia, di- 
zendo que querit ficar a sós com 
seu pai. 

Mme. Ostberg, ao chegar em 
casa verbercu o procedimento 
do esposo, ao que este respondeu 
que “para grandes males grandes 
remedios”. [E quando, mais 
tarde, Leopeldo chegou à casa 
paterna, o Sr. Ostberg ordenou- 
lhe que esquecesse aquella moça 
sob pena de se! desherdado, 

O golpe sc ffrido por Hausmann 
[ei tão forte que elle ficou quasi 
demente. Dias depois, uns ami- 
gos levaram-o a um parque para 
ouvir musica alim de distra- 
hil-o. Como tocassem algumas 
musicas allemãs, o pobre velho 
centiu-se tão mal que tiveram 


SEMPRE 


NA LOTERIA? 


A Astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA. Aproveite-: 


sem demora e conseguirá 


FORTUNA 


e FELICIDADE. 


Guiando-me pela data do nascimento de 
cada pessõa, descobrirei o modo seguro pelo 
qual, cem as minhas experiencias, todos 


minhas 
e 300 





palavras. 
reis 
GRATIS '" O SEGREDO DA FORTUNA . 
Remetta este 
Prof. P. Tong. Calle Pozos 1369, Buenos 


podem ganhar na loteria, sem perder 
uma só vez. 


Milhares 


de arrestados provam as 
endereço 


enviar-lhe 


Mande seu 
em sellos, para 
Sr. 


aviso. — Endereço: 


Aires — Republica Argentina. — Cite-se esta Revista, 


COMPLETO 


FORTIFICANTE 








[emo mm 


de recolhei-o a uma casa d 
IP cRRES po pa acl E 
aude, Depois de exam'nad 


pele facultativo este diagnostico: 


que sómente a emoção de ouvi: 


sua svpmbhenta tocada por um 
bôa orchestra poderia cural 
da apathia e espec'e de Icucui 
cm que estava, 

Nesse interim, apresentou 
em casa de Hausmann. a m 
de le: RÉ Ido para pedir a E] 
renunciasse do amor de seu [ih 
Cs mo esta recusasse, ella | 
às cecultas um cheque de d 
mil dollares sobre a mesa c 
tircu-se. Instantes depois | 
deu relo cheque e correu apr 
sada atraz de Mme. Osth: 
para lh'o devolver. Esbarrcu 
escada como Sr. Levy, que vinl 
da casa de saude e lhe commu: 
cou as ultimas noticias scbr: 
estado do pat. Elsa teve ent 
uma inspitação. Os dez mil d 
laes do cheque poderiam se: 
para contractar uma orchest 
atim de tocar a symphonia de 
pai. O Sr. Levy, incumbind. 
da empreza, for procurar à grand 
maestro Alfred Ilertz, que 
mente à custa de um estratagen 
acabou por se interessar pc 
obra de Hawsmann. 

Pouco tempo depois realizou 
o celebre concerto, em cujo pr 
gramma estava incluida a syn 
phonia, como sendo de um aut 
desconhecido . 

Entre os muitos espectador: 
estavam o compositor, levad 
à custo pela filha, o Sr. Les 
e toda a familia Ostberg. « 
programme 1a sendo executad 
até que chegando a vez da syn 
phonia de Hausmann, apoz 
primeiros trechos, este pareec: 
sahir de um lethargo e tor s 
approximando do palco em qui 
estava a orchestra. Quando 
maestro Hertz soube que 
tratava do autor da musica 
apresentou-o ao publico e entr: 
gou-lhe a batuta para que U! 
dirigisse pessoalmente a orch: 
tra 

O trumpho foi colossal « 
autor calorosamente applaudid 


é festejado por todos inclu 
oSr casra Ostberg. Leopold 
por sua Vez, dpproximou=se 


Sr. Levy e pediu-lhe que leva 
felicitações a Elsa 
Levy redarguiu 
elle apresenta! 


as suas 
que O Snr 
seria melhor 
pessoalmente 
Assim [ez a rapaz cv com 
havia mais impecilhos, par: 
sua ventura, Elsa aceertou é 
ternura o abraço de seu amas 


Ilha da perdição 
e 
(Continuação du par 


uma das maiores victimas 
quella existencia arriscada 
briagande-se sempre que ot 
oceupação mais rendesa na 
solicitava. 

Era seu companheiro, O P 
tuguez Peres gerente de 
companhia inglera. que a in 
cidade trazida nas presas de u 
cobra venenosa fez passar d 
para a cutra vida, sendo ent 
enviado outro gerente cuJ o 
embarque deu-se poucos « 


apoz c desapparecimento 
Peres. Esse novo gerente + 


Bruce Paine, e foi recebido | 
Stort, que alli se arvoravo 
qualquer cousa mais do q 
simplesmente um cidadão 
Marua. sua governante, UM 
mestiça trazida da ilha Ba 
acompanhava-os a distancia, + 
quanto Stort explicava ao rece 
chegado os costumes da ilha. 
— Aquelle é Bilikin, ladrá 
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| | | que o queira? O excessso de gordura nal, desd cll 


provoca diversas molestias: coração, figado, | 







































| diabetes etc.; diminue a 
| : TS efficiencia do trabalho 
' MEAN ap 4 qo sá” 
| : iN é prejudica a esthetica 
| | [e AN tuma senhora ou moça ER EVA 
EE apego EN gorda tem menos at | Ê to 
| pote EN tractivo. | pio 
1% , 
| WANFENIAEICI E N q ' | | 
NESSES EMAGRINA | a 
| , f , 
| 
(comprimidos) nuxiha poderosamente o emma 
greciment não prejudica o organismo € é = 
| panhada de um regime muro um 
| Y + mulher cubicada 
| | ç 7 
| re Simplesmente triturado ou moido 
| não está isento de Impurezas. 
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URsO BRANCO LEÃO MARINHO — 
FILEPHANTE - [LL FOPARDOS — 
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Grandes attracções. Corridas 


"Trabalhos gymnauticos — Olhos das Estrellas que usam 
Sorteto de valiosas prendas £y diariamente LAVOLEO 

Parque infantil Uma condição indispensavel 

Eae DER A aa eanacs ae para a Saude-—Lavar diaria- 

| =. > Eres mente vossos olhos com 

' LAVOLHO e d'esta forma não 

| nie EE Uia Ed tereisolhos doentes. LAVOLHO 

| [ / ERRADA | torna-os brilhantes e lustrosos. 

| À | 31 | 7 e a 

NA a a 
Po RES E he (CH RLES Rogers, interprete 
>. principal do film Azas foi jor- 


nalista e exerceu essa profissão 
m uma pequena povoação do 


e e a [= NSas anca eu pai « 137 JpTIC- 
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